TRANSFIGURAÇÃO
Acontece que alguém, à luz da fé libertadora - após sofrer a perda de um ente querido - se assegura que tal pessoa está de posse da vida além da morte. Com respeito a essa experiência, temos um pontinho, uma célula em nosso cérebro que, ativada, provoca inserção no infinito. É o que aconteceu com Jesus no momento de morrer: “Pai, a ti confio minha vida”. O pontinho é um espaço interior onde o Espírito, acolhido, nos reveste com seu poder, na pertença ao Todo.
Sucedeu, também aos discípulos (as), que, após a morte do Mestre, se encontraram em um vazio estressante e desorientador. O trecho alusivo do Evangelho é uma retro-projeção da visão de fé amadurecida frente à ressurreição. Através deste recurso literário, usado por Mateus, o encontro de Jesus com Moisés e Elias é ligado ao lento amadurecimento da fé dos apóstolos. Jesus, passando pela morte, transfigurou-se na ressurreição.
No evangelho relativo às tentações, vimos Jesus em sua tríplice luta, no deserto de sua missão. Deserto simboliza um espaço de solidão e prova; monte representa o lugar onde nos é dado experimentar a proximidade de Deus-amor que nos envolve. No passado, tanto Moisés como Elias o vivenciaram. Hoje, Jesus é envolvido pelo mistério de Deus: transfiguração. Os discípulos concluíram, após o drama de sua execução: este homem se mostrou pleno de luz divina.
Valores dos antigos profetas refletiram poderosamente em Jesus. Como Moisés libertou as pessoas de medo e impotência e como Elias venceu forças hostis para trazer vida nova, assim Jesus irradiou algo imponente que fez os apóstolos sentirem-se à vontade: ”Façamos, aqui, três tendas!”  Não é que eles tinham sido proibidos de comentar a grandeza de Jesus, mas só foram capazes disso quando, após a morte do Mestre, se convenceram de sua nova vida em Deus.

Tiveram de atravessar o deserto da perda com tristeza para se mostrar capazes da transfiguração. Decepcionados e abatidos, tornaram-se empreendedores de uma nova missão, superando com galhardia obstáculos a fim de que a vida de todos fosse (re)conquistada com qualidade. Jesus ressuscitou em seus corações e pôde aparecer em suas (nossas) narrativas. Ele se havia mostrado um filho de Deus. Agora, é uma presença de luz para todos que valorizam a vida.
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